
 
 

Aliança das OSC para a Eficácia do Desenvolvimento na América Latina e Caribe. 
 

8 de outubro de 2019.  
 
Sobre a escalada da repressão contra movimentos sociais no Equador  
 
As entidades que compõem a Aliança de Organizações para a Eficácia no Desenvolvimento da 
América Latina e do Caribe - AOED - repudiam fortemente os atos de violência, repressão e 
intimidação do governo Lenin Moreno, na República irmã do Equador, contra movimentos sociais 
que exercem seu direito de protestar contra as medidas de ajuste impostas pelo FMI que incluem 
uma redução significativa das condições de vida, reforma trabalhista e ignorância dos direitos dos 
trabalhadores.  
 
Exigimos a cessação imediata da violência e do toque de recolher, o que significa a suspensão do 
estado de direito e o respeito pelas garantias constitucionais.  
 
Como Aliança que promove e defende os Direitos Humanos, consideramos inaceitáveis as ações 
violentas e excessivas das forças policiais endossadas pelo Estado. O mesmo que deve proteger os 
setores mais vulneráveis, opta por reprimir as comunidades indígenas e camponesas, esgotando as 
possibilidades de direito à soberania alimentar e a soberania alimentar, o que é agravado pela 
escassez de preços, principalmente a cesta básica de alimentos. 
 
O governo atacou o legítimo direito de reunião e protesto. De acordo com a Declaração da Sociedade 
Civil de Belgrado (abril de 2019), apelamos às autoridades para que parem as agressões contra os 
defensores dos direitos humanos e supressão da participação democrática: “O Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável 16 As Nações Unidas sobre paz, justiça e instituições fortes estão fora 
de alcance em locais onde os espaços cívicos estão fechados, onde a sociedade civil não pode agir 
livremente, com uma população pobre e marginalizada, nem contribuir para a defesa de instituições 
responsáveis e inclusivo ".  
 
Exigimos respeito pelos direitos das pessoas para se manifestarem pacificamente, protegendo os 
direitos à liberdade de expressão e opinião, à reunião pacífica e à participação em assuntos públicos, 
entre outros, reconhecidos no Pacto Internacional sobre Direitos Civis e Políticos.  
 
Denunciamos a detenção ilegal de mais de 700 ativistas e manifestantes, o que demonstra a redução 
contínua e progressiva do espaço da sociedade civil no Equador.  
 
Apelamos à comunidade internacional para apoiar o fim das hostilidades contra os mais vulneráveis, 
a libertação de detidos e incentivar o diálogo que levará o conflito a uma solução pacífica sem vítimas 
e da restituição imediata da democracia plena, do respeito aos direitos cidadãos e civis no Ecuador.  
 
A sociedade civil está alerta e preparada para defender a democracia, esperamos que a classe 
política equatoriana e a comunidade internacional esteja à altura das circunstâncias. 
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